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Resumo: Esté artigo possui como objétivo apréséntar as contribuiço és da métodologia dé 
idéntificaça o arquiví stica para o procésso dé construça o dé um histo rico das iniciativas dé 
criaça o do Nu cléo dé Mémo ria Haydé é Guanais Dourado da Escola dé Enférmagém da 
Univérsidadé Fédéral da Bahia (NUMEE). Esté acérvo formado ém méados da dé cada dé 1990 é  
composto por documéntos doados por docéntés, éx-éstudantés é documéntos récolhidos no 
arquivo da Escola dé Enférmagém quando o Nu cléo dé Mémo ria coméçou a sér éstruturado. 
Quando ocorréu a priméira mostra do Mémorial, nas comémoraço és do cinquénténa rio da 
éscola, ém 1995, a énta o dirétora da éscola, Néuza Dias dé Andradé Azévédo,  éscrévéu um téxto 
intitulado “Mémo ria é  coisa para sé guardar”. Foi com ésté séntiménto é disposiça o qué 
juntaménté com o départaménto dé Muséologia da Escola dé Filosofia é Cié ncias humanas da 
UFBA qué o Mémorial iniciou suas atividadés dé pésquisa, invénta rio é catalogaça o do séu 
acérvo. Em 2016, duranté Projéto dé Exténsa o “Sistéma dé documéntaça o muséolo gica: gésta o 
dé acérvos”, ”ao réalizarmos o diagno stico da coléça o vérificou-sé, també m, a nécéssidadé dé 
trataménto arquiví stico. A idéntificaça o arquiví stica fundada na ana lisé diploma tica é tipolo gica 
mostrou-sé uma métodologia adéquada para contribuir na idéntificaça o da coléça o. Com basé na 
idéntificaça o dos documéntos foi possí vél désénvolvér um instruménto dé pésquisa qué pérmitiu 
construir um histo rico das aço és émprééndidas péla Escola na criaça o do Nu cléo dé Mémo ria. A 
pésquisa, dé naturéza aplicada é éxplorato ria, amparada pélas fontés bibliogra fica é documéntal, 
éspéra contribuir para a réfléxa o dé mé todos qué possibilitém contribuir para idéntificaça o é 
déscriça o dé coléço és téxtuais, para a ciéntificidadé da arquivologia é para o désénvolviménto 
das funço és arquiví sticas.  
 
Palavras-chave: Idéntificaça o arquiví stica. Ana lisé tipolo gica. Coléça o téxtual. 
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Abstract: This article aims to present the contributions of the archival identification 
methodology to the process of building a history of the initiatives of creation of the Haydée 
Guanais Dourado Memory Nucleus of the Nursing School of the Federal University of Bahia 
(NUMEE). This collection formed in the mid-1990s consists of documents donated by teachers, 
former students and documents collected in the Nursing School archive when the Memory 
Center began to be structured. When the first Memorial exhibit took place at the school's fiftieth 
anniversary commemorations in 1995, then-school principal, Neuza Dias de Andrade Azevedo, 
wrote a text entitled "Memory is something to keep." It was with this feeling and disposition 
that, together with the Museology department of the UFBA School of Philosophy and Human 
Sciences, Memorial began its research, inventory and cataloging activities. In 2016, during the 
Exténsion Projéct “Muséum Documéntation Systém: Colléction Managémént”, whén wé 
performed the collection's diagnosis, there was also the need for archival treatment. Archival 
identification based on diplomatic and typological analysis proved to be an adequate 
methodology to contribute to the identification of the collection. Based on the identification of 
the documents it was possible to develop a research instrument that allowed to build a history 
of the actions taken by the School in the creation of the Memory Center. The research, of an 
applied and exploratory nature, supported by the bibliographic and documentary sources, hopes 
to contribute to the reflection of methods that make possible to contribute for the identification 
and description of textual collections, for the scientificity of archivology and for the development 
of archival functions. 
 
Keywords: Archival Idéntification. Typological analysis. Téxtual colléction. 

 

Introdução 

 

O objétivo désté artigo é  apréséntar as contribuiço és da métodologia dé 

idéntificaça o arquiví stica para o procésso dé construça o dé um histo rico das iniciativas 

dé criaça o do Nu cléo dé Mémo ria Haydé é Guanais Dourado, da Escola dé Enférmagém 

(NUMEE) da Univérsidadé Fédéral da Bahia (UFBA). A Escola dé Enférmagém da UFBA, 

criada no ano dé 1946, foi a priméira éscola voltada para a formaça o dé énférméiras na 

Bahia, sua priméira dirétora foi a énférméira Prof.ª Haydé é Guanais Dourado. 

Haydé é Guanais Dourado é  baiana, nascéu ém Morro do Chapé u ém 1915, iniciou 

sua vida profissional ém 1935. Apo s sé diplomar énférméira na Escola dé Enférmagém 

Anna Néry, assumiu o cargo dé énférméira dé sau dé pu blica no Départaménto Nacional 

dé Sau dé. Po s- graduou-sé ém Pédagogia Dida tica é Administraça o ém Enférmagém péla 

Univérsidadé dé Toronto, Canada , ém 1942. També m sé graduou ém Cié ncias Polí ticas é 

Sociais péla Univérsidadé dé Sa o Paulo, ém 1945. Rétornou a Bahia a convité do Réitor 

Edgar Santos para assumir o cargo dé dirétora da Escola dé Enférmagém da UFBA ém 26 

dé junho dé 1946. (MELO; SILVA; COSTA, 2015) 
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Désdé énta o, a trajéto ria da Escola dé Enférmagém da UFBA tém uma histo ria 

marcada por moméntos qué évidénciam aspéctos polí ticos, écono micos é sociais. Na 

obra “Memorial da Escola de Enfermagem 1946-1996”, Férnandés (2001, p. 11), no téxto 

dé apréséntaça o, désté livro, déstaca qué: “régistra-sé aqui a histo ria humana da 

EEUFBA, apréséntada atravé s dé pérí odos dotados, cada um, dé caractérí sticas polí ticas, 

écono micas é sociais, bém como morais, culturais é idéolo gicas, dominantés na vida 

témporal da comunidadé baiana é da sociédadé brasiléira.” Ainda dé acordo com 

Férnandés (2001, p. 10), a Escola dé Enférmagém, tévé uma histo ria construí da ao longo 

dos cinquénta anos na  

[...] formaça o dé énférméiros para a promoça o, manuténça o é récupéraça o da 
sau dé da colétividadé; na capacitaça o dé méstrés é éspécialistas ém suba réas da 
énférmagém; na produça o do conhéciménto voltado para a réalidadé da sau dé é 
dé utilidadé para as nécéssidadés da régia o, na promoça o é réalizaça o dé 
éstudos, pésquisas é cursos para o apérféiçoaménto do énsino é do éxércí cio da 
énférmagém; na préstaça o dé sérviços a  colétividadé, buscando a mélhoria das 
condiço és dé sau dé da populaça o é o désénvolviménto da énférmagém local, 
éstadual, régional , nacional é intérnacional; na manuténça o dé um éspaço 
éxisténcialménté ésténdido a  sociédadé – sua éxpréssa o maior.  

 

Nas comémoraço és do cinquénténa rio da Escola dé Enférmagém da UFBA qué 

ocorréram éntré os anos dé 1995 é 1996, alé m dé uma sé rié dé atividadés, a comunidadé 

acadé mica insériu na programaça o das comémoraço és a criaça o dé um Nu cléo dé 

Mémo ria com o objétivo dé divulgar, présérvar é éstudar a histo ria da Enférmagém é da 

pro pria Instituiça o. Para viabilizar tal iniciativa, foi réalizada uma parcéria com o 

Départaménto dé Muséologia da UFBA ondé proféssorés é éstagia rios volunta rios sé 

propuséram a catalogar é invéntariar objétos qué pudéssém sér incorporados ao acérvo 

do NUMEE. Duranté éssés trabalhos ocorréram doaço és por parté dé éx-éstudantés, 

docéntés é a séléça o dé documéntos do arquivo para compor o acérvo documéntal do 

Nu cléo dé Mémo ria. 

Em 2016, duranté o projéto dé Exténsa o “Sistéma dé documéntaça o muséolo gica 

gésta o dé acérvos”, sob a coordénaça o da proféssora, Anna Paula da Silva, o 

Départaménto dé Muséologia da UFBA, vérificou-sé qué grandé parté dos documéntos 

da coléça o3 téxtual do NUMEE éram documéntos dé arquivo. Para alé m da énormé 

 
3 “Conjuntos dé documéntos com caractérí sticas comuns, réunidos inténcionalménté” (NOBRADE, 2013, p. 
14)  
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quantidadé dé ofí cios qué compo ém a coléça o foram éncontrados bolétins informativos, 

atas, récortés dé jornal, normas, fichas dé idéntificaça o dé funciona rios, histo ricos, 

rélato rios, déntré outros. Constatou-sé ainda, qué a coléça o sé éncontrava parcialménté 

idéntificada com fichas dé idéntificaça o incomplétas é “planilhas dé invénta rio” ondé os 

ofí cios, por éxémplo, éram idéntificados apénas como “documénto” no campo dé nomé 

do objéto.  

Nésta pérspéctiva, foi lévantada a possibilidadé dé réalizar trataménto 

arquiví stico dos documéntos éxisténtés no NUMEE no intuito dé contribuir para a 

idéntificaça o da coléça o téxtual. A idéntificaça o arquiví stica fundada nas ana lisés 

diploma tica é tipolo gica mostrou-sé uma métodologia adéquada para contribuir na 

idéntificaça o da coléça o. Com basé na idéntificaça o dos documéntos foi possí vél 

désénvolvér um instruménto dé pésquisa qué pérmitiu construir um histo rico das aço és 

émprééndidas péla Escola na criaça o do séu Nu cléo dé Mémo ria. Para tanto, a pésquisa 

caractériza-sé como dé naturéza aplicada é éxplorato ria; é, utilizamos como 

procédiméntos dé pésquisa a bibliogra fica é documéntal.  

 

A metodologia de identificação arquivística no tratamento da Coleção textual do 

NUMEE  

 

 Os arquivos é os muséus possuém atribuiço és é atividadés sémélhantés. Ségundo 

Silva (2013, p. 36) “tanto os arquivos como os muséus présérvam acérvos qué sa o vistos 

como objétos dé mémo ria, procéssam informaço és é tornam disponí véis a  sociédadé”. 

Apésar dé éxistirém algumas aproximaço és nos procédiméntos dé trataménto 

documéntal éntré éssas duas a réas Camargo saliénta qué:  

 

[...] uma das caractérí sticas importantés do arquivo – é qué é  préciso lévar 
sémpré ém considéraça o é  a dé sér o résultado natural é nécéssa rio do 
funcionaménto da éntidadé qué lhé déu origém. Na o sé trata, pois, dé uma 
coléça o dé documéntos féita a partir dé crité rios sélétivos é finalidadés 
varia véis, como ocorré ém bibliotécas é muséus dé pérfil institucional 
éspécializado (CAMARGO, 2010, p.22 apud SILVA, 2013, p. 37). 
 

Os arquivos surgém no décorrér das atividadés dé uma instituiça o ou dé uma 

péssoa fí sica é os séus documéntos sa o produzidos dé forma involunta ria, inicialménté 

para régistrar as atividadés é tomadas dé décisa o, os documéntos na o sa o colécionados. 
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Entrétanto, é  préciso considérar os arquivos pérmanéntés dé muséus qué sa o éxémplos 

dé instituiço és qué colécionam. Silva (2013, p. 39) défini qué: “um arquivo dé muséu 

possui duas funço és ba sicas: récolhér é colécionar documéntos.” As pésquisas sobré os 

arquivos dé muséus ja  ocorrém ha  algum témpo. Em a mbito nacional, o 1º Sémina rio 

Intérnacional dé Arquivo dé Muséus é Pésquisa (SIAMP) ocorréu ém 2009 é no ano dé 

2017 apréséntou sua 4º édiça o, consolidando as pésquisas é discusso és néssa a réa.  

Camargo (2010 apud Silva, 2013, p. 37), ao éscrévér sobré a formaça o dé Céntros 

dé Mémo ria, “énfatiza a déscaractérizaça o do arquivo institucional com a rétirada dos 

documéntos dé arquivo para compor Céntros dé Mémo ria ou dé documéntaça o.” Dé 

qualquér forma, na coléça o téxtual també m é  possí vél idéntificar os éléméntos 

intrí nsécos é éxtrí nsécos dos documéntos dé arquivo, isto é , éléméntos fí sicos é dé 

éstrutura como formato, forma, gé néro, suporté é éléméntos substantivos como a 

provénié ncia, as funço és, contéu do, datas to picas é cronolo gicas. Assim, buscou-sé na 

métodologia dé idéntificaça o arquiví stica os fundaméntos téo ricos é métodolo gicos para 

a réalizaça o do trataménto arquiví stico déstés documéntos.  

O concéito dé idéntificaça o arquiví stica surgiu na Espanha, na dé cada dé 1980, 

com a préocupaça o dé grupos dé trabalho na organizaça o é avaliaça o do volumé 

documéntal éncontrado ém instituiço és pu blicas. Os résultados déstés trabalhos foram 

apréséntados na Primeira Jornada de Metodologia para a Identificação e Avaliação de 

documentos da Administração Pública, réalizada ém Madri, ém 1991. Néssé contéxto, o 

concéito dé idéntificaça o foi formulado é divulgado pélo Grupo Ibéro-Américano dé 

Gésta o dé Documéntos Administrativos, coordénado péla Espanha no qual participavam 

Brasil, Colo mbia, Mé xico é Portugal (RODRIGUES, 2012). O grupo désénvolvéu trabalhos 

com “o objétivo dé analisar as caractérí sticas comuns é as péculiaridadés da arquiví stica 

ibéro-américana no qué sé référé a  gésta o dé documéntos, cujos éstudos résultaram na 

formulaça o do concéito é da métodologia da idéntificaça o.” (PENHA; RODRIGUES, 2013, 

p. 30). 

No Brasil, nos anos 1980, os trabalhos réalizados, no Arquivo Nacional, pélos 

Grupos dé Idéntificaça o dé Fundos Intérnos (GIFI) é Fundos Extérnos (GIFE) 

contribuí ram para o moviménto qué sé formava ém busca dé référé ncias métodolo gicas 

para résolvér o acu mulo dé documéntos nos arquivos. A quéla é poca, o GIFI foi criado ém 

funça o da énormé massa documéntal éncontrada no Arquivo Nacional. Foram 
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éncontrados cérca dé dois bilho és dé documéntos na o idéntificados é qué na o éram 

conhécidos dé séus usua rios é funciona rios. A grandé préocupaça o do grupo éra com a 

ausé ncia dé padro és métodolo gicos, frénté ao désafio da documéntaça o na o idéntificada. 

O GIFE tévé o objétivo dé idéntificar os documéntos désconhécidos pélos pro prios 

usua rios é préocupou-sé com o volumé da documéntaça o produzida é récébida pélos 

o rga os da administraça o pu blica fédéral, diréta é indiréta, qué ainda na o havia sido 

transférida é/ou récolhida ao Arquivo Nacional (ARQUIVO NACIONAL, 1985).   

O résultado dos trabalhos désénvolvidos pélo Arquivo Nacional, na dé cada dé 

1980, apréséntou importantés contribuiço és métodolo gicas para a organizaça o dos 

arquivos pu blicos (ARQUIVO NACIONAL, 1985). Sém a inténça o dé criar régras dé 

idéntificaça o, mas principalménté divulgar as éxpérié ncias é possibilitar a réfléxa o 

obsérvando as éspécificidadés é particularidadés dé cada acérvo, o Manual de 

identificação de documentos de arquivos públicos do Arquivo Nacional, résultanté déssés 

trabalhos, afirmar qué a: 

 

[...] idéntificaça o é  uma étapa nécéssa ria a  organizaça o dé acérvos qué na o 
ténham récébido trataménto arquiví stico algum. Visa na o so  éstabélécér maior 
controlé sobré éssa documéntaça o, como fornécér indicadorés qué possam 
nortéar a élaboraça o dé um modélo dé arranjo. Assim é  préciso conhécér a 
documéntaça o antés dé organiza -la (ARQUIVO NACIONAL, 1985, p. 7). 
 

O Concéito dé idéntificaça o arquiví stica podé sér éncontrado nos diciona rios 

éspanhol é brasiléiro, consolidando o concéito énquanto métodologia arquiví stica no 

réconhéciménto é sistématizaça o dé informaço és sobré os acérvos. O Diciona rio 

éspanhol définé a idéntificaça o como “[...] fasé do trataménto arquiví stico qué consisté 

na invéstigaça o é sistématizaça o das catégorias administrativas é arquiví sticas qué sé 

susténta a éstrutura dé um fundo.” (DICCIONARIO, apud RODRIGUES, 2012, p. 201). O 

Diciona rio Brasiléiro dé Términologia Arquiví stica (2005, p.104) considéra a 

idéntificaça o como o “procésso dé réconhéciménto, sistématizaça o é régistro dé 

informaço és sobré arquivos, com vistas ao séu controlé fí sico é/ ou intéléctual.” 

A idéntificaça o arquiví stica é  uma métodologia utilizada antériorménté a s 

funço és dé classificaça o, avaliaça o, déscriça o é produça o documéntal, caractérizada 

como uma fasé dé lévantaménto dé dados. Rodrigués (2011, p. 118) afirma qué a 

métodologia dé idéntificaça o 
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[...] é  um tipo dé invéstigaça o ciéntí fica particular qué constitui uma férraménta 
dé trabalho para o arquivista. Uma métodologia dé pésquisa qué sé désénvolvé, 
nos para métros do rigor ciéntí fico, como taréfa préliminar é nécéssa ria a s 
funço és dé classificaça o, avaliaça o, déscriça o é planéjaménto da produça o 
documéntal. E  uma fasé dé lévantaménto dé dados qué consisté ém éstudar 
analiticaménté o documénto dé arquivo é os ví nculos qué manté m com o o rga o 
qué o produziu, séja ém fasé dé produça o ou dé acumulaça o. Nésté séntido é  um 
trabalho dé pésquisa é dé crí tica sobré a gé nésé documéntal.  
 

 

A idéntificaça o arquiví stica surgiu, sobrétudo, com a nécéssidadé dé désénvolvér 

métodologias para a idéntificaça o dé fundos documéntais é contribuir para a 

implantaça o dé sistémas dé gésta o documéntal, téndo como para métro pré vio o éstudo 

dos tipos documéntais. E  néssé aspécto dé idéntificaça o dos tipos documéntais qué foi 

désénvolvido um instruménto dé pésquisa no NUMEE. Para réalizar a idéntificaça o dos 

documéntos a pésquisa sé amparou nos mé todos da ana lisé diploma tica é ana lisé 

tipolo gica qué sa o atividadés fundaméntais para o procésso dé idéntificaça o arquiví stica. 

Dé acordo com Béllotto (2002, p. 11) éstas ana lisés sa o: 

 

Aplicaço és pra ticas dos éstudos téo ricos é métodolo gicos da Diploma tica é da 
Tipologia Documéntal, a réas das cié ncias documénta rias qué sé concéntram, 
réspéctivaménté, no éstudo formal do documénto diploma tico, quando 
considérado individualménté, é no éstudo dé suas rélaço és com o contéxto 
orga nico dé sua produça o é dé atuaça o dos énunciados do séu contéu do, 
quando considérados déntro dos conjuntos lo gicos dénominados sé riés 
arquiví sticas. 
 
 

Conformé Béllotto (2000), as ana lisés, diploma tica é tipolo gica céntram-sé 

réspéctivaménté nos éstudos das éspé ciés é tipos documéntais. Por éspé cié sé énténdé a 

configuraça o qué assumé o documénto qué obédécé a fo rmulas éstabélécidas pélo 

diréito administrativo ou notarial. Aprésénta uma éstrutura séma ntica qué torna o 

documénto légí timo, fidédigno é crédí vél. O tipo documéntal é  a configuraça o do 

documénto rélacionada a  éspé cié, qué sé manifésta ém conjuntos documéntais ou sé riés 

documéntais caractérizadas por uma mésma atividadé qué gérou o documénto.  

 

Assim, o objéto da diploma tica é  a configuraça o intérna do documénto, o éstudo 
jurí dico dé suas partés é dos séus caractérés para atingir sua auténticidadé, 
énquanto o objéto da Tipologia, alé m disso, é  éstuda -lo énquanto componénté 
dé conjuntos orga nicos, isto é , como intégranté da mésma sé rié documéntal, 
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advinda da junça o dé documéntos corréspondéntés a  mésma atividadé 
(BELLOTTO, 2002, p. 19). 
 
 

 Portanto, fazér ana lisés diploma tica é tipolo gica préssupo é a léitura é 

idéntificaça o dos éléméntos intérnos é éxtérnos dos documéntos; sistématizar éssas 

informaço és, lévantar dados da éntidadé produtora do documénto; obsérvar as 

mudanças nos sétorés administrativos; éstudar as produço és é référé ncias bibliogra ficas 

sobré a instituiça o, consultar o péssoal té cnico administrativo é mémbros do sétor ou 

instituiça o.  

 As fontés orais també m apréséntam valiosas informaço és para o éstudo dos 

documéntos. A consulta aos té cnicos da administraça o, no a mbito désta pésquisa, 

contribuiu para idéntificar divérsas éspé ciés é tipologias documéntais qué compuséram 

o instruménto dé pésquisa désénvolvido. Um déssés éxémplos sa o as “rélaço és4 dé 

només”, uma tipologia documéntal muito comum no acérvo da coléça o do NUMEE. Essés 

documéntos préviaménté idéntificados como “rélaço és”, a partir da consulta a 

funciona rios da instituiça o, foram idéntificados como “Guias5 dé éncaminhaménto dé 

papéis”. Com muita fréqué ncia sé éncontrava no énunciado déssas “rélaço és” uma sigla: 

GEP/s/nº. Assim, muitas déssas “rélaço és” tivéram, séu campo dé éspé cié modificados, 

isto é , déixaram dé sér chamadas dé “rélaça o” é passaram as sér idéntificadas como 

“Guia” no instruménto dé pésquisa. 

O instruménto dé pésquisa désénvolvido para o NUMEE foi adaptado séguindo a 

métodologia proposta por Bélloto (2002, p. 21), ondé sé procurou réconhécér na 

idéntificaça o diploma tica as séguintés caractérí sticas: 

 

1) a sua autenticidade relativamente à espécie, ao conteúdo e à finalidade; 
2) a datação (datas tópica e cronológica); 
3) a sua origem/ proveniência; 
4) a transmissão/tradição documental; 
5) a fixação do texto. 

  

 
4 “Documénto na o diploma tico, informativo. Listagém dé només dé péssoas, objétos quantias, fatos étc. 
Quando solicitada por autoridadé é a éla énviada, podé sér considérada documénto ascéndénté.” 
(BELLOTTO, 2000, p. 85) 
5 “Documénto diploma tico téstémunhal dé asséntaménto, déscéndénté. Comprovanté dé pagaménto, dé 
éxpédiça o dé papéis, dé transféré ncias ou dé éncaminhaménto dé sérviços.” (BELLOTTO, 2000, p. 69).  
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Ja  para a idéntificaça o tipolo gica procurou-sé réconhécér as séguintés 

caractérí sticas: 

 
1) a sua origem/proveniência; 
2) a sua vinculação à competência e as funções da entidade acumuladora; 
3) a associação entre a espécie em causa e o tipo documental; 
4) o conteúdo; 
5) a datação. (BELLOTTO, 2002, p. 21) 
 

Bélloto (2006) obsérva qué, para a déscriça o dé documéntos pérmanéntés, os 

instruméntos dé pésquisa dévém apréséntar os séguintés éléméntos: unidadé criadora 

do documénto, tipologia documéntal, autoria, funça o a qué sé référé, aça o qué traduz é 

data, contéu do (sé for o caso) é notaça o dé idéntificaça o é localizaça o. A séguir sa o 

apréséntadas as éspé ciés é tipologias documéntais, idéntificadas no instruménto dé 

pésquisa é utilizadas na réconstruça o do histo rico do NUMEE.  

  O désénvolviménto do histo rico do NUMEE foi réalizado com basé no 

lévantaménto apréséntado no Quadro 01. Nésté, sa o déscritas as éspé ciés é as tipologias 

documéntais, a quantidadé dé documéntos éncontrados da mésma tipologia é as datas-

limité.  

 
Quadro 1 – Espé ciés é tipologias documéntais utilizadas para a construça o do histo rico do NUMEE 

Espécie Tipo documental 
Quantidade de 
documentos 

Datas-limite 

Ata Ata dé réunia o 04 1965 - 1995 

Aviso Aviso dé comunicaça o 01 1995 - - 

Bolétim Bolétim informativo 04 1994 - 1995 

Convité 
Convité dé éxposiça o 01 1995 - - 

Convité dé comémoraça o 02 2002-2008 

Comunicaça o 
intérna 

Comunicaça o intérna dé 
apréséntaça o dé éstagia rios 

01 1995 - - 

Ofí cio 

Ofí cio dé solicitaça o 39 1965 - 2009 

Ofí cio dé informaça o 15 1986 - 2005 

Ofí cio dé confirmaça o 06 1993 - 1994 

Ofí cio dé agradéciménto 04 1994 - 1995 

Programaça o Programaça o comémorativa  02 1994 - - 

Projéto 
Projéto 
muséolo gico/muséogra fico  

02 1995 - - 

Artigos, énsaios é 
résénhas 

  45 1950 - 2006 

Fonté: Elaborado pélos autorés. 
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 A partir do lévantaménto, réalizou-sé a idéntificaça o dos documéntos qué 

possuí am référé ncia para o désénvolviménto do histo rico do NUMEE, conformé o  

(Quadro 2).  

 

Quadro 2 - Idéntificaça o dos documéntos référénciados no Histo rico do Projéto Muséolo gico do NUMEE-
UFBA dé acordo com os campos do instruménto dé pésquisa 

Título da 
Pasta 

Número 
de 
registro 

Espécie 
Tipo 
Docu-
mental 

Conteúdo Autoria 
Desti-
natário 

Data Forma 
Qtd. de 
Folhas 

Associaça o 
Brasiléira dé 
Enférmagém 

NUMEE.D
G.004 

Ata 
Ata dé 
Réunia o 

Ata da Réunia o Ordina ria 
do Consélho 
Départaméntal da 
EUFBA déstaqué para a 
priméira mostra do 
NUMEE (Cinquénténa rio 
-UFBA) é altéraça o do 
currí culo dé Graduaça o 
dé Enférmagém.  

Consélh
o 
Départa
méntal 
EEUFBA 

Sém 
idéntific
aça o 

Bahia, 
08 dé 
maio 
dé 
1995 

Co pia 3 

Bolétim 
informativo 

NUMEE.D
G.014 

Bolétim 
Bolétim 
informa
tivo 

Bolétim informativo da 
EEUFBA Vol. 1 n. 2 
novémbro 1994 - 
aprésénta notí cias sobré 
o mémorial da Escola. 
Elaboraça o: Dirétora 
Néusa Dias Andradé dé 
Azévédo, Camé lia Castro 
é Hono rio Névés. 

Escola 
dé 
Enférm
agém -
UFBA 

Sém 
idéntific
aça o 

novém
bro dé 
1994 

Original 1 

NUMEE.D
G.015.2 

Bolétim 
Bolétim 
informa
tivo 

Bolétim informativo da 
EEUFBA -Nu méro 
éspécial do 
cinquénténa rio da 
Escola. Vol. 2 N.7 agosto 
95. Aprésénta notí cia 
sobré o mémorial da 
Escola - trabalho 
muséolo gico é 1º mostra 
do NUMEE. 

Escola 
dé 
Enférm
agém -
UFBA 

Sém 
idéntific
aça o 

agosto 
dé 
1995 

Original 2 

Comémoraça 
o 
cinquénténa r
io 
(homénagén
s é Ofí cios) 

NUMEE.D
G.173 

Aviso 
Aviso dé 
comuni
caça o 

Aviso comunicando a 
suspénsa o da priméira 
mostra do Nu cléo dé 
Mémo ria da Escola ém 
virtudé da grévé dos 
sérvidorés. A mostra 
séria réalizada ém 19 dé 
maio dé 1995 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo
/Dirétor
ia 
EEUFBA
. 

Sém 
idéntific
aça o 

1995 Co pia  1 

NUMEE.D
G.174 

Progra
maça o 

Progra
maça o 
comém
orativa 

Programaça o do 
Cinquénténa rio dé 
Escola dé Enférmagém 
aprovada ém réunia o da 

Comissa 
o 
Organiz
adora 

Sém 
idéntific
aça o 

13 dé 
outub
ro dé 
1994 

Rascun
ho 

3 
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Congrégaça o nos dias 
15/07/1994 é 
09/08/1994. No itém 2 - 
référé ncia ao 
lévantaménto, 
organizaça o é éxposiça o 
do acérvo mémorial. 

Cinquén
téna rio 
da 
EEUFBA 

Comémoraça 
o do 
cinquénténa r
io da Escola 
dé 
Enférmagém
/ Projéto 
Muséolo gico 

NUMEE.D
G.177 é 
373 

Artigos, 
résénha
s é 
énsaios 

Ensaio 
acadé mi
co  

Téxto éscrito péla 
Dirétora da Escola dé 
Enférmagém Néusa Dias 
Andradé Azévédo 
intitulado: "Mémo ria é  
coisa para sé guardar". 
No téxto a Dirétora fala 
da importa ncia dos 
caminhos da éscola ao 
complétar 50 anos, 
considéra dé grandé 
réléva ncia a 
programaça o aprovada 
péla congrégaça o qué 
inclui o résgaté dé sua 
histo ria. A dirétora 
réssalta o apoio do 
départaménto dé 
Muséologia da UFBA, a 
Prof.ª Héloí sa Héléna 
Costa juntaménté com 
alunas é a Muséo loga 
Maria das Graças 
Téixéira é a I mostra do 
Nu cléo dé Mémo ria da 
Escola dé Enférmagém. O 
téxto foi utilizado na 1° 
Mostra do Nu cléo dé 
Mémo ria da Escola dé 
Enférmagém. 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo 
/Dirétor
ia 
EEUFBA
. 

Sém 
idéntific
aça o 

Agost
o dé 
1995 
(data 
atribuí 
da)  

Co pia 1 

Convités 
NUMEE.D
G.191 

Convité 

Convité 
dé 
éxposiç
a o 

Convité da éscola dé 
Enférmagém é o 
départaménto dé 
Muséologia para a I 
Mostra do Nu cléo dé 
Mémo ria da Escola dé 
Enférmagém. 

Escola 
dé 
Enférm
agém -
UFBA 

Comuni
dadé da 
Escola 
dé 
Enférm
agém 

31 dé 
agosto 
dé 
1995 

Co pia 7 

Plano 
Muséolo gico 

NUMEE.D
G.375 

Convité 

Convité 
dé 
comém
oraça o 

Convité énviado a Sr.ª 
Maria Fa tima Bonfim 
péla dirétoria da éscola 
dé Enférmagém para 
participar das 
comémoraço és do 55º 
Anivérsa rio da éscola. Dé 
acordo com o convité na 
ocasia o foi lançado o 
Mémorial da Escola, o 
14º volumé da Révista 
Baiana dé Enférmagém, a 
inauguraça o do Muséu 

Dirétori
a da 
EEUFBA 

Maria 
Fa tima 
Bonfim 

30 dé 
janéir
o dé 
2002 

Original 1 
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da Escola, a 100ª défésa 
dé Dissértaça o dé 
Méstrado é quadro dé 
fotografia da Dirétora da 
gésta o 1997-2001. 

NUMEE.D
G.378 

Projéto 

Projéto 
Muséolo 
gico/ 
Muséog
ra fico 

Projéto 
Muséolo gico/Muséogra fi
co élaborado pélas 
proféssoras do 
départaménto dé 
Muséologia, Héloí sa 
Héléna F.G da Costa é 
Maria das Graças S. 
Téixéira, para 
implantaça o do 
Mémorial da Escola dé 
Enférmagém com a 
finalidadé dé criar um 
nu cléo dé mémo ria sobré 
a vida da Escola. 

Prof.ª 
Héloí sa 
Héléna 
G. Costa 
é Prof.ª 
Maria 
das 
Graças 
S. 
Téixéira 

Sém 
idéntific
aça o 

1995 Co pia 12 

NUMEE.D
G.386 

Ofí cio 

Ofí cio 
dé 
solicitaç
a o 

Ofí cio éncaminhado a 
Prof.ª Eloisa Héléna G. da 
Costa solicitando a 
possibilidadé dé o 
départaménto dé 
muséologia réalizar 
atravé s dé disciplinas 
té cnicas ou ésta gio 
supérvisionado, 
atividadés pra ticas na 
éscola dé énférmagém 
com vistas a organizar 
muséograficaménté o 
acérvo da éscola. 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo
/ 
Dirétori
a 
EEUFBA
. 

Prof.ª 
Héloisa 
Héléna 
F. G da 
Costa 
/Chéfé 
do 
Départa
ménto 
dé 
Muséolo
gia 

Salvad
or, 10 
dé 
maio 
dé 
1993 

Co pia  1 

NUMEE.D
G.387 

Ofí cio 

Ofí cio 
dé 
informa
ça o 

Ofí cio éncaminhado a 
Prof.ª Néuza Dias 
Andradé ém résposta ao 
ofí cio 193/93 
informando qué o 
départaménto dé 
muséologia tém 
intéréssé ém iniciar 
atividadés no qué diz 
réspéito ao trataménto 
muséogra fico do acérvo 
histo rico. 

Prof.ª 
Héloisa 
Héléna 
F. G da 
Costa 
/Chéfé 
do 
Départa
ménto 
dé 
Muséolo
gia 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo
/ 
Dirétori
a 
EEUFBA
. 

Salvad
or, 07 
dé 
févéré
iro dé 
1994 

Original 1 

NUMEE.D
G.390 

Ofí cio 

Ofí cio 
dé 
confirm
aça o 

Ofí cio éncaminhado a 
Prof.ª Néusa 
confirmando a 
possibilidadé dé o 
départaménto dé 
muséologia colaborar no 
programa dé atividadés 
comémorativas dos 50 
anos da éscola dé 
énférmagém. No ofí cio, a 

Prof.ª 
Héloisa 
Héléna 
F. G da 
Costa 
/Chéfé 
do 
Départa
ménto 
dé 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo
/ 
Dirétori
a 
EEUFBA

Salvad
or, 19 
dé 
outub
ro dé 
1994 

Original 1 
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Prof.ª Héloisa Héléna 
indica duas éstagia rias é 
as atividadés réalizadas 
na 1ª étapa do trabalho 

Muséolo
gia 

. 

NUMEE.D
G.391 

Ofí cio 

Ofí cio 
dé 
agradéc
iménto 

Ofí cio éncaminhado ao 
Prof. Anto nio Olivéira 
Ramos (chéfé do 
départaménto dé 
muséologia) 
agradécéndo a 
contribuiça o do 
départaménto dé 
muséologia na 
construça o da mémo ria 
muséogra fica nas 
comémoraço és do 
cinquénténa rio da 
éscola. 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo
/ 
Dirétori
a 
EEUFBA
. 

Prof. 
Anto nio 
Olivéira 
Rios 

Salvad
or, 15 
dé 
agosto 
1995 

Co pia 1 

NUMEE.D
G.391 

Ofí cio 

Ofí cio 
dé 
solicitaç
a o 

Ofí cio éncaminhado ao 
Prof. Anto nio Olivéira 
Ramos (chéfé do 
Départaménto dé 
Muséologia) solicitando 
o apoio do départaménto 
dé muséologia atravé s da 
Prof.ª Maria das Graças 
Téixéira, ém funça o do 
afastaménto da Prof.ª 
Héloí sa Héléna. (Faz 
référé ncia aos ofí cios - 
193/93 é 165/94). 

Prof. 
Anto nio 
Olivéira 
Rios / 
Chéfé 
do 
départa
ménto 
dé 
Muséolo
gia 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo
/ 
Dirétori
a 
EEUFBA
. 

Salvad
or, 15 
dé 
agosto 
1995 

Original 1 

NUMEE.D
G.392 

Ofí cio 

Ofí cio 
dé 
informa
ça o 

Ofí cio éncaminhado a 
Prof.ª Néusa Dias 
informando qué ém 
réunia o réalizada no dia 
18 dé sétémbro aprovou 
a solicitaça o qué trata o 
ofí cio 139/95. 

Prof. 
Anto nio 
Olivéira 
Rios/ 
Chéfé 
do 
départa
ménto 
dé 
Muséolo
gia 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo
/ 
Dirétori
a 
EEUFBA
. 

Salvad
or, 20 
dé 
sétém
bro dé 
1995 

Original 1 

NUMEE.D
G.413 

Comuni
caça o 
intérna 

Comuni
caça o 
intérna 
dé 
aprésén
taça o dé 
éstagia r
ios 

Comunicaça o intérna 
apréséntando o nomé 
dos éstudantés dé 
muséologia qué 
incorporaram a équipé 
do projéto do mémorial 
sob a coordénaça o da 
prof.ª Graça Téixéira.  

Vicé- 
Coordén
aça o do 
Mémori
al 

Prof.ª 
Néusa 
Dias 
Andrad
é dé 
Azévédo
/ 
Dirétori
a 
EEUFBA
. 

13 dé 
févéré
iro dé 
1995 

Original 1 
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NUMEE.D
G.418 

Projéto 

Projéto 
dé 
réstrutu
raça o 
do 
Nu cléo 
dé 
Mémo ri
a.  

Projéto dé réstruturaça o 
do Nu cléo dé Mémo ria - 
UFBA solicitando dar 
continuidadé as 
atividadés réalizadas 
antériorménté désdé a 
sua formaça o, local 
apropriado para o 
armazénaménto do 
acérvo é trabalhos dé 
séléça o, coléta é 
quantificaça o dos 
objétos. O projéto é  
assinado por uma 
comissa o pérmanénté dé 
Mémo ria da Escola dé 
Enférmagém. A comissa o 
foi composta pélas 
proféssoras Rémilda da 
Silva Santos (DECOM) 
Maria Fa tima Bonfim 
(DEMCAE) é as 
bibliotéca rias Adilza 
Bonfim Cérquéira é 
Walquí ria dé Olivéira 
Passos. Anéxo éncontra-
sé o ofí cio. 27/03 dé 
aprovaça o do projéto 
péla congrégaça o 
assinado pélo Vicé-
dirétor A lvaro Péréira 
datado do dia 21 dé 
févéréiro dé 2003. 

Comissa 
o do 
Nu cléo 
dé 
Mémo ri
a 
EEUFBA 

Congrég
aça o 
EEUFBA 

Nové
mbro 
dé 
2002 

Original 16 

Fonté: Elaborado pélos autorés. 

 

 A déscriça o dos documéntos possibilitou ampliar o énténdiménto é conhécér o 

contéxto histo rico da formaça o do NUMEE. Nésta pérspéctiva, a partir da idéntificaça o 

dos documéntos sélécionados foi possí vél désénvolvér um histo rico das iniciativas dé 

criaça o do Nu cléo dé Mémo ria Haydé é Guanais Dourado da Escola dé Enférmagém da 

Univérsidadé Fédéral da Bahia (NUMEE). 

 
“Memória é coisa para se guardar”: o projeto museológico do NUMEE na década de 

1990. 

 
Entré a busca do énsino dé qualidadé é a pésquisa ém sau dé, a comunidadé da 

Escola dé Enférmagém, nos fins dos anos dé 1980, iniciou algumas aço és no séntido dé 

sénsibilizar a sua comunidadé para a présérvaça o da sua histo ria. E  néssé contéxto qué o 
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Nu cléo dé Mémo ria da Escola dé Enférmagém foi criado. Em 1993, a Escola déu iní cio a 

uma sé rié dé atividadés é réunio és para discutir a programaça o da comémoraça o do séu 

cinquénténa rio qué séria réalizada éntré 1995 é 1996. 

A Escola dé Enférmagém - UFBA sémpré déu grandé importa ncia a s datas 

comémorativas qué énvolvém marcos importantés da Escola, mobilizando comisso és 

éxécutivas ém qué docéntés é discéntés participam. Isso é  facilménté constatado ao 

consultar os documéntos da coléça o téxtual. No cinquénténa rio da Escola na o foi 

diférénté é, assim, déram iní cio aos dia logos éntré a Escola dé Enférmagém é o 

Départaménto dé Muséologia da Faculdadé dé Filosofia é Cié ncias Humanas da UFBA 

para a criaça o do Nu cléo dé Mémo ria.  

Téixéira (2011, p.42) déstaca uma Ata dé réunia o ordina ria do Consélho 

Départaméntal da Escola dé Enférmagém, dé 8 dé maio dé 19956, qué confirma a criaça o 

do NUMEE como parté das comémoraço és do Cinquénténa rio da Escola. No documénto, 

a Prof.ª Dirétora Néusa Dias Andradé dé Azé védo, convida para a “cérimo nia da 

La mpada”7 é a priméira mostra do NUMEE marcada para ocorrér no dia 19 dé maio.8 

Cértaménté, é  um régistro importanté qué éfétiva a partir daquéla data uma sé rié dé 

atividadés é parcérias qué pérméiam a trajéto ria do NUMEE. Contudo, conformé 

éncontrado ém um aviso dé comunicaça o da dirétoria, a priméira mostra do NUMEE na o 

ocorréria no dia dézénové dé maio daquélé ano ém virtudé dé uma grévé dé sérvidorés.9 

A ata dé 1995, do Consélho Départaméntal, podé sér considérada uma référé ncia 

do iní cio das atividadés do NUMEE. Por outro lado, documéntos antériorés a éla 

démonstram como sé déu o procésso dé formaça o é ainda réconstituém parté da histo ria 

do Nu cléo. O documénto énviado, péla Prof.ª Dirétora Néusa Dias, ao Départaménto dé 

Muséologia, possivélménté é  o priméiro contato formal réalizado com o Départaménto 

dé Muséologia. O ofí cio dé solicitaça o n.º 193/93, datado dé 10 dé sétémbro dé 1993, foi 

 
6 NUMEE.DG 004 – Ata dé réunia o ( atas dé réunia o) 
7 A cérimo nia da la mpada é  uma référé ncia a Floréncé Nightingalé. Do uso sistéma tico por Floréncé dé 
uma la mpada nas suas vigí lias péla nécéssidadé da na o intérrupça o no procésso dé cuidar ém 
énférmagém, da passagém désta la mpada dé uma énférméira para outra na continuidadé da assisté ncia dé 
énférmagém, a la mpada, com sua chama dé fogo chéia dé simbolismos milénarés, pouco a pouco, coméçou 
a simbolizar ésta profissa o qué tém como caractérí stica a sucéssividadé da obsérvaça o é do cuidar para a 
cura é para a vida. NUMEE.DG 291 - Ensaio: " A Lâmpada e sua chama de fogo como símbolo da 
enfermagem.” dé autoria da Prof.ª Marisa Corréia Hirata 
8 NUMEE.DG 004 – Ata dé réunia o (atas dé réunia o) 
9 NUMEE.DG 173 – Aviso dé comunicaça o ( comémoraça o cinquénténa rio, homénagéns, ofí cios) 
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éncaminhado a  Prof.ª Héloisa Héléna G. da Costa, a  é poca, chéfé do Départaménto dé 

Muséologia. No téxto do ofí cio sé lé : 

 

Solicitamos a V.S.ª éstudar a possibilidadé déssé départaménto réalizar, atravé s 
dé disciplinas té cnicas ou no ésta gio supérvisionado, uma atividadé pra tica na 
Escola dé Enférmagém com vistas a organizar, muséograficaménté, o acérvo 
rélacionado com a histo ria désta Escola, atividadé prévista na programaça o do 
cinquénténa rio a sér comémorado ém 1996.  
Espéramos contar com o apoio déssé concéituado Départaménto néssé événto 
ta o importanté para a Escola dé Enférmagém é para a pro pria Univérsidadé 
Fédéral da Bahia, agradécémos, antécipadaménté.10 
 
 

A résposta véio por méio do Ofí cio dé n.º 14/94, datado dé 07 dé févéréiro dé 

1994, éncaminhado a  Dirétora Néusa Dias, assinado péla Prof.ª Héloisa Héléna, ém 

résposta ao ofí cio antériorménté citado, conformé podé sér lido no contéu do do téxto:  

 

Em aténdiménto ao séu ofí cio 193/93, vimos informar qué o Départaménto dé 
Muséologia tém muito prazér ém iniciar atividadés conjunta com ésta 
concéituada Escola, no qué diz réspéito ao trataménto muséogra fico do acérvo 
histo rico. 
Conformé nossos énténdiméntos péssoais ém novémbro p.p., soménté agora, ao 
té rmino do séméstré 93.2 é  qué foi possí vél pércébér, analisando com a pléna ria 
é alunos dé ésta gio do séméstré dé 94.1, as réais possibilidadés do 
Départaménto ém atuar praticaménté no référido acérvo. 
 
Ta o logo sé éncérré o pérí odo dé provas finais (21 a 26/02/94) nos colocamos a  
disposiça o para nos réunirmos ém torno do assunto.11 

 
 
Em julho dé 1994, a Prof.ª Néusa Dias énvia outro ofí cio ao Départaménto dé 

Muséologia. O ofí cio, datado dé 20 dé julho dé 1994 dé n.º 165/94, récorda a Prof.ª 

Héloisa Héléna Costa qué a éscola dé Enférmagém complétaria cinquénta anos, ém 1996, 

é qué como parté das atividadés comémorativas, définida péla Congrégaça o, consta a 

construça o do séu Mémorial. Ela novaménté solicita o apoio do Départaménto dé 

Muséologia para a organizaça o do acérvo é a montagém dé uma éxposiça o. Em alguns 

documéntos, é  possí vél éncontrar o térmo “Mémorial” sé référindo tanto ao NUMEE 

como a  publicaça o do livro “Memorial Escola de Enfermagem 1946-1996.  

Na programaça o comémorativa apréséntada ém réunia o péla Congrégaça o, no dia 

13 dé outubro dé 1994, ficou définido “a réalizaça o dé um éstudo Mémorial da Escola 

 
10 NUMEE.DG 386 – Ofí cio dé solicitaça o (plano muséolo gico)  
11 NUMEE.DG 387 – Ofí cio dé informaça o (plano muséolo gico)  
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séguindo duas vérténtés: a) lévantaménto, organizaça o é éxposiça o do acérvo mémorial, 

inclusivé dé convités dé formatura; b) réalizaça o dé uma publicaça o mémorial, 

régistrando a histo ria humana da Escola.”12 A publicaça o do livro “Memorial da Escola de 

Enfermagem 1946-1996” foi réalizada ém 2001 é é  um rico matérial dé consulta sobré a 

histo ria da Escola dé Enférmagém.  

No dia 19 dé outubro dé 1994, a Prof.ª Héloí sa Héléna énvia novaménté um ofí cio 

dé n.º 091/94, confirmando a colaboraça o do Départaménto dé Muséologia na 

programaça o comémorativa do cinquénténa rio da Escola. Nésté documénto a proféssora 

aprésénta duas éstagia rias, alunas do curso dé Muséologia: Dirléné dé Olivéira Silva é 

Joana Angé lica Florés Silva, os hora rios é dias dé oriéntaça o, é a 1º étapa do trabalho qué 

séria réalizado até  dézémbro daquélé ano13. As priméiras atividadés, déstacadas por éla, 

sériam catalogar o acérvo, éntrévistar péssoas é indicar procédiméntos dé consérvaça o. 

Apo s éssa confirmaça o, a Escola, divulga a notí cia por méio dé uma nota, no Bolétim 

Informativo, publicado périodicaménté péla Escola. No Bolétim, vol.1 nº 2 dé novémbro 

dé 1994, a nota traz ém déstaqué “Mémorial – 50 anos”, Dirléné dé Olivéira Silva é Joana 

Angé lica Florés Silva sa o alunas dé Muséologia é ésta o trabalhando na réconstituiça o do 

Mémorial da Escola, sob a oriéntaça o da Prof.ª Héloisa Costa da FFCH/UFBA.14 Em 

févéréiro dé 1995, a équipé do projéto do NUMEE créscé, com adésa o dé outras 

éstudantés dé Muséologia é a Prof.ª Maria Graça Téixéira passa a participar como vicé 

coordénadora do projéto.15  

Conformé a Ata dé réunia o ordina ria do Consélho Départaméntal da Escola dé 

Enférmagém, dé 08 dé maio dé 1995, déstacada antériorménté, a mostra do NUMEE qué 

ocorréria no dia dézénové dé maio daquélé ano, foi cancélada por motivo dé grévé dos 

sérvidorés. A mostra ocorréu énta o no dia 31 dé agosto dé 1995. Régistros téxtuais 

importantés da o conta désté événto. A Escola dé Enférmagém é o Départaménto dé 

Muséologia, convidaram para assistir a priméira mostra do Nu cléo dé Mémo ria no dia 31 

dé agosto dé 1995.16 Um téxto da Prof.ª Dirétora Néusa Dias intitulado “Mémo ria é  coisa 

 
12 NUMEE.DG 174 – Programaça o comémorativa (comémoraça o cinquénténa rio, homénagéns, ofí cios)  
13 NUMEE.DG 390 – Ofí cio dé confirmaça o plano muséolo gico) 
14 NUMEE.DG 014 – Bolétim informativo (bolétim informativo) 
15 NUMEE.DG 413 – Comunicaça o intérna (plano muséolo gico)  
16 NUMEE.DG 191 – Convité dé éxposiça o (convités)  
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para sé guardar” foi utilizado na éxposiça o, ondé é  possí vél constatar a importa ncia dé 

résgatar a trajéto ria histo rica das atividadés da Escola nos séus cinquénta anos: 

 

Cinquénta anos é  uma idadé qué, mésmo para uma instituiça o, traz a marca da 
maturidadé é ésta, por sua véz, conduz a uma atitudé réfléxiva, a uma 
nécéssidadé dé pondérar é dé aquilatar os résultados do ja  réalizado. Traz 
també m a compréénsa o da résponsabilidadé do présénté na construça o do 
futuro. Définir o dirécionaménto qué sé préténdé para a é poca présénté da 
Escola dé Enférmagém éxigé qué vivamos no présénté, com um alto grau dé 
compréénsa o dé no s mésmas, énquanto instituiça o univérsita ria é do nosso 
papél na sociédadé, ou séja, éxigé dé no s um rélacionaménto construtivo com o 
témpo, o qué significa apréndér a vivér a réalidadé no moménto présénté, 
quando o significado do passado é  iluminar o présénté; quanto ao futuro, torna-
o mais rico é mais profundo. Assim, considéro dé maior réléva ncia, a 
programaça o dé comémoraça o do cinquénténa rio définida péla Congrégaça o da 
Escola, qué inclui o résgaté dé sua histo ria, dé sua mémo ria muséogra fica, dos 
valorés é tico é morais passados a  suas alunas, privilégiando déssé modo, va rias 
oportunidadés para a réfléxa o sobré suas pra ticas, téndo ém vista imprimir 
transformaço és qué sé fazém nécéssa rias para aténdér aos désafios do mundo 
contémpora néo. Néssa pérspéctiva, a Escola buscou apoio junto ao 
Départaménto dé Muséologia da UFBA, séndo pronta é éntusiasticaménté 
aténdida péla sua énta o Chéfé, a Prof.ª Héloí sa Héléna Costa qué, com as suas 
alunas é a muséo loga Maria das Graças Téixéira, réalizou um trabalho bélí ssimo, 
cujo résultado parcial é  apréséntado nésta I Mostra do Nu cléo dé Mémo ria da 
Escola dé Enférmagém. Na o éstou cérta dé qué a Escola conséguira  os récursos 
nécéssa rios para a concrétizaça o da idéia do Nu cléo, éntrétanto, o qué foi féito 
até  aqui por ésté grupo, num comovénté trabalho volunta rio, ja  réprésénta um 
grandé passo. Por tudo isto, ao grupo, a sincéra gratida o da Escola é a minha 

crénça ém um UFBA possí vél, forté é criativa. 17 
 
 

Essé téxto, alé m dé tér sido usado na priméira mostra do Nu cléo, foi també m o 

téxto dé abértura publicado no nu méro éspécial do Bolétim informativo da Escola vol.2 

n.7 dé agosto dé 1995 com o tí tulo “Carta da Dirétora”. Uma nota dé déstaqué intitulada 

“Méxéndo é réméxéndo na Mémo ria” déscrévéu como as atividadés da équipé dé 

Muséologia atuaram para o résgaté da mémo ria da Escola é a organizaça o da éxposiça o 

témpora ria. Na pa gina séguinté do bolétim, toda a équipé foi idéntificada é uma nota 

“Pro  Hélo  quér convérsar” dé autoria da Prof.ª Héloí sa Héléna, coordénadora do projéto, 

discorré sobré séu intéréssé ém sé tornar muséo loga, dos objétivos da muséologia, da 

importa ncia é satisfaça o ém tér coordénado duranté déz mésés os trabalhos iniciais do 

NUMEE.18  

 
17 Essé téxto podé sér éncontrado com dois nu méros dé régistro: NUMEE.DG 177 (Comémoraça o – 
Cinquénténa rio da E.E. – Pérí odo 1996 ) é NUMEE.DG 373 ( projéto muséolo gico) 
18 NUMEE.DG 015.2 – Bolétim informativo (bolétim informativo) 
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A Prof.ª Néusa Dias, motivada ém dar continuidadé aos trabalhos da équipé dé 

Muséologia, apo s o afastaménto da Prof.ª Héloí sa Héléna, éncaminhou dois ofí cios ao 

Départaménto dé Muséologia, alguns dias antériorés a  apréséntaça o da priméira mostra 

do NUMEE, datados dé 15 dé agosto dé 1995. No ofí cio dé n.º139/95, éncaminhado ao 

Prof.º Anto nio Olivéira Rios, qué assumira o Départaménto dé Muséologia, a Prof.ª Néusa 

Dias rélata os trabalhos désénvolvidos na organizaça o do acérvo é um projéto qué prévia 

outras étapas alé m da Mostra qué ocorréria no dia 31 dé agosto dé 1995, é para dar 

continuidadé aos trabalhos solicita mais uma véz o apoio do Départaménto atravé s da, 

Prof.ª Maria Graças Téixéira, ém raza o do afastaménto dé Prof.ª Héloisa Héléna.19 No 

outro ofí cio dé nº 140/1995, énviado també m ao Prof.º Anto nio Olivéira Ramos, éla 

agradécé a contribuiça o do Départaménto é toda a équipé dé Muséologia na construça o 

da mémo ria muséogra fica para as comémoraço és do cinquénténa rio20. A résposta ao 

ofí cio 139/1995 véio por méio do ofí cio 44/95, datado dé 20 dé sétémbro dé 1995, 

assinado pélo Prof.º Anto nio Olivéira Rios. No contéu do do téxto podé sér lido: “Ténho a 

satisfaça o dé informar a V.S.ª, qué ém réunia o réalizada aos 18 dias dé sétémbro pp., ésté 

Départaménto aprovou a solicitaça o dé qué trata o of.nº139/95, déssa concéituada 

instituiça o, Séndo o qué sé aprésénta para o moménto, aprésénto votos dé uma profí cua 

gésta o.”21  

A motivaça o ém dar continuidadé aos trabalhos foi també m réfléxo do projéto 

Muséolo gico/Muséogra fico apréséntado no contéxto das pésquisas para a priméira 

Mostra do NUMEEE. Em parté da introduça o fica éxprésso o objétivo ém dar 

continuidadé aos trabalhos dé présérvaça o do acérvo é a éstruturaça o do Nu cléo qué 

séria criado alguns anos dépois: 

   

Téndo ém vista os cinquénta anos dé éxisté ncia da Escola dé Enférmagém da 
Univérsidadé Fédéral da Bahia, a Diréça o da mésma contactou o Départaménto 
dé Muséologia da UFBA para qué ésté colaborassé na organizaça o dé uma 
éxposiça o comémorativa ao événto. 
Apo s va rias réunio és, a idéia évolui para a organizaça o do Mémorial da Escola 
dé Enférmagém, qué sé tornou objéto désté projéto. 
Déntro dé uma éstraté gia dé aça o conjunta, o Départaménto /dé Muséologia, 
atravé s das atividadés dé Prof. Héloisa Héléna F.G. da Costa é a Escola dé 
Enférmagém, com o dirécionaménto da Prof. Néusa Andradé Azévédo, ésta o 

 
19 NUMEE.DG 391 – Ofí cio dé solicitaça o (plano muséolo gico) 
20 NUMEE.DG 391 – Ofí cio dé agradéciménto (plano muséolo gico) 
21 NUMEE.DG 392 – Ofí cio dé informaça o (plano muséolo gico) 
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réalizando o Projéto Muséolo gico / Muséogra fico dé Implantaça o do Mémorial 
da Escola dé Enférmagém da UFBA, com a finalidadé maior dé criar um nu cléo 
dé mémo ria sobré a vida da Escola, congrégando répréséntantés dé todas as 
catégorias néla instaladas.22 

 
 

Na coléça o téxtual do NUMEE, éspécificaménté nas pastas dé atividadés da équipé 

dé muséologia é  possí vél éncontrar va rios outros documéntos como cadérnos dé campo, 

ofí cios, anotaço és dé pésquisa, propostas dé projéto, rélaço és, listas, rélato rios dé ésta gio 

qué démonstram as atividadés réalizadas para a éstruturaça o do NUMEE. Em 

détérminados moméntos da trajéto ria do NUMEE as atividadés foram intérrompidas por 

va rios motivos, como déstaca Téixéira (2011, p. 42): 

 
Com éféito, as aço és da comunidadé da Escola dé Enférmagém para téntar 
présérvar sua mémo ria sa o antigas. Entrétanto, éssas iniciativas foram 
comprométidas, muitas vézés, por va rias razo és, éntré as quais sé méncionam: 
a ausé ncia dé uma polí tica muséolo gica no quadro da Univérsidadé Fédéral da 
Bahia; a falta dé prioridadé dé détérminados dirétorés; a ausé ncia dé péssoal 
éspécializado para lidar com o acérvo, éntré outras.  
 

 
Dé fato, é  possí vél éncontrar um intérvalo na documéntaça o da coléça o, no qué sé 

référé ao projéto do NUMEE, séndo um nu méro considéra vél dé documéntos nos anos dé 

criaça o do NUMEE, éntré 1993 é 1997, é iniciando novaménté no iní cio dos anos 2000. 

Déssé modo, ém 2002 foi réalizado, um outro, projéto intitulado “Projéto dé 

réstruturaça o do Nu cléo dé Mémo ria” dé autoria da Comissa o composta por: Adilza 

Bonfim Cérquéira, Maria dé Fa tima Bonfim, Rémilda da Silva Santos é Walquiria dé 

Olivéria Passos. Néssé projéto déstaca-sé a nécéssidadé dé instalaça o pérmanénté do 

acérvo ém local apropriado.23Em 2002, nas comémoraço és do quinquagé simo quinto 

anivérsa rio da éscola, ém um convité féito péla dirétoria, déntré as comémoraço és, a 

comunidadé é  convocada para a inauguraça o do Muséu da Escola no dia 30 dé janéiro dé 

2002.24  

Em 2007 a Prof.ª Sidé lia Téixéira, do Départaménto dé Muséologia – UFBA, 

assumiu a coordénaça o do NUMEE. Duranté a sua gésta o, o Nu cléo tévé um importanté 

avanço no qué sé référé a s atividadés dé présérvaça o, invéstigaça o é comunicaça o do 

acérvo. Duranté sua gésta o, por éxémplo, montou a éxposiça o témpora ria intitulada 

 
22 NUMEE.DG 378 – Projéto muséolo gico/muséogra fico (projéto muséolo gico) 
23 NUMEE.DG 418 – Projéto dé réstruturaça o do Nu cléo dé Mémo ria (projéto muséolo gico) 
24 NUMEE.DG 375 – Convité dé comémoraça o (projéto muséolo gico) 
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“Escola dé Enférmagém da UFBA – Mulhér é Inclusa o Social”, no ano dé 2009, duranté a 

sémana dé Enférmagém. (TEIXEIRA, 2013). 

Atualménté o Nu cléo sé éncontra no ségundo andar da Escola dé Enférmagém, 

tém uma éxposiça o pérmanénté montada na antiga capéla da Escola, possui uma résérva 

té cnica é séu acérvo ésta  acondicionado ém arma rios déslizantés. O nu cléo possui onzé 

coléço és définidas como: objétos réligiosos, uténsí lios domé sticos, mobilia rio, 

instruméntos dé laborato rio, fotografias, té xtéis, documéntos gra ficos (téxtuais), placas é 

trofé us, divérsos, quadros é audiovisuais. Na o sé sabé o motivo qué lévou a coléça o, 

objéto dé invéstigaça o déssé trabalho, sér noméada como “documéntos gra ficos”, uma 

véz qué, o acérvo é  composto ém grandé parté por documéntos do gé néro téxtual, a 

éxémplo: documéntos impréssos, manuscritos, datiloscritos, com a présénça dé alguns 

documéntos bibliogra ficos, plantas arquitéto nicas é dé mo véis da éscola. Apésar da 

présénça dé outros gé néros documéntais como os bibliogra ficos é cartogra ficos séria 

mais apropriado chama -la dé “coléça o dé documéntos téxtuais.”  

Désdé 2016, o NUMEE léva o nomé da priméira dirétora da Escola, Haydé é 

Guanais Dourado, éssa homénagém foi définida duranté as comémoraço és dos 70 anos 

da Escola. Nas atas dé Réunia o Ordina ria da Congrégaça o dé 2015 é 2016, o NUMEE foi 

assunto dé muitas pautas, déntré élas, a définiça o dé séu nomé é a consolidaça o da 

mémo ria da Escola dé Enférmagém por méio do Nu cléo, como éspaço dé énsino, 

pésquisa é éxténsa o. 

 
Considerações Finais 

 

O nu cléo dé Mémo ria da Escola dé Enférmagém ainda carécé dé muitas 

atividadés para qué séu acérvo séja divulgado é pésquisado. O acérvo oférécé divérsas 

possibilidadés dé pésquisa péla variédadé dé gé néros préséntés ém suas coléço és. O 

trataménto arquiví stico désénvolvido na coléça o téxtual é  uma déssas iniciativas, qué 

por méio da idéntificaça o arquiví stica foi possí vél désénvolvér um instruménto dé 

pésquisa qué podé contribuir para o procésso dé idéntificaça o é déscriça o da coléça o 

num ní vél mais avançado.   

Alé m disso, a métodologia dé idéntificaça o arquiví stica possibilitou désénvolvér 

um histo rico dé criaça o do NUMEE qué auxilia na présérvaça o da mémo ria da Escola dé 
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Enférmagém da UFBA.  A Coléça o téxtual do NUMEE é  composta dé documéntos dé 

arquivo, o qué caractérizou o désénvolviménto do trataménto arquiví stico para auxiliar 

ém sua idéntificaça o.  

No qué sé référé a  coléça o do NUMEE, o procésso dé idéntificaça o pérmitiu 

contribuir na pércépça o da arquivologia como um campo ciéntí fico, uma véz qué o 

désénvolviménto da métodologia dé idéntificaça o arquiví stica énvolvé o pléno 

conhéciménto dé produça o dos documéntos, dos ví nculos arquiví sticos, do contéxto 

social, cultural é polí tico ém qué a coléça o foi formada. 
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